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ROTEIRO

▸ Teoria: fatos, interpretações, explicações 

▸ Teoria dos Complexos Regionais de Segurança 

▸ América Latina: estrutura e conjuntura internacional 

▸ Debate



TEORIA: 
FATOS, INTERPRETAÇÕES, 
EXPLICAÇÕES





TEORIA & SEGURANÇA INTERNACIONAL - MARCO CEPIK SETEMBRO 2018

REALIDADE

▸ Existe independente da presença humana? 

▸ É uma construção da mente humana? 

▸ Conhecimento como espelho da realidade? 

▸ Percepções situadas no tempo e espaço sociocultural 

▸ Alternativas: Realismo Crítico e Pragmatismo Hipotético 

▸ Realidade é complexa, dinâmica, única e obscura 

▸ JACCARD & JACOBY (2009: 10)



CONCEITOS

▸ Funcionais e orientados para a realidade  

▸ Abstrações generalizadas: um tigre, é um tigre, é um… 

▸ Maioria dos conceitos se cria, aprende e transmite 

▸ Conceitos são socialmente compartilhados 

▸ Construções seletivas: estrada, quente, vermelho … 

▸ Mamíferos são animais: construtos conceituais 

▸ Variáveis como relações entre conceitos: se p então q

TEORIA & SEGURANÇA INTERNACIONAL - MARCO CEPIK SETEMBRO 2018



"MEME É UM TERMO CRIADO EM 1976 POR RICHARD DAWKINS NO LIVRO "O 
GENE EGOÍSTA" E É PARA A MEMÓRIA O ANÁLOGO DO GENE NA GENÉTICA, A 
SUA UNIDADE MÍNIMA. É CONSIDERADO COMO UMA UNIDADE DE 
INFORMAÇÃO QUE SE MULTIPLICA DE CÉREBRO EM CÉREBRO OU ENTRE 
LOCAIS ONDE A INFORMAÇÃO É ARMAZENADA (COMO LIVROS). NO QUE DIZ 
RESPEITO À SUA FUNCIONALIDADE, O MEME É CONSIDERADO UMA 
UNIDADE DE EVOLUÇÃO CULTURAL QUE PODE DE ALGUMA FORMA 
AUTOPROPAGAR-SE E TRANSFORMAR-SE NO PROCESSO”. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Meme
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TEORIAS

▸ Conhecimento: descrever, explicar, prescrever 

▸ Modelos descrevem, teorias explicam 

▸ Prescrições: normatividade fundamentada eticamente 

▸ Aceitação consensual como critério de qualidade? 

▸ Explicações: validade lógica e empírica 

▸ Teorias: premissas meta-teóricas, axiomas, hipóteses 

▸ Boa teoria: verificável, parcimoniosa, adequada ao escopo 
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TEORIA DOS COMPLEXOS 
REGIONAIS DE SEGURANÇA 
TCRS-RSCT



“500 ARMAS NUCLEARES BRITÂNICAS SÃO MENOS AMEAÇADORAS PARA 
OS ESTADOS UNIDOS DO QUE 5 ARMAS NUCLEARES DA CORÉIA DO NORTE 
PORQUE OS BRITÂNICOS SÃO AMIGOS E OS NORTE COREANOS NÃO SÃO”.  

“QUÃO IMPORTANTE SÃO AS INTERAÇÕES ENTRE ESTADOS PARA A 
CONSTITUIÇÃO DE SUAS IDENTIDADES E INTERESSES? QUÃO FACILMENTE 
TAIS IDENTIDADES E INTERESSES, UMA VEZ INSTITUCIONALIZADOS, PODEM 
MUDAR EM DECORRÊNCIA DAS INTERAÇÕES?” 

Wendt (1995)
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RSCT 1

▸ Modelo descritivo mais do que teoria explicativa 

▸ Premissas da Escola Inglesa, Realismo e Construtivismo 

▸ Copenhagen School como 'Teoria de Alcance Médio' 

▸ Securitização (processo) e Estado (construção social) 

▸ Unidades, interações, capacidade, processo, estrutura   

▸ BUZAN & LITTLE (2000)
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RSCT 2

▸ Região importa: legado descolonização e Guerra Fria 

▸ Estrutura global: 1 super + 4 grandes + n regiões 

▸ Penetração 1 + 4 e polarização nas regiões 

▸ Interregional, regional, nacional, local: interações 

▸ Estrutura: fronteira, anarquia, polaridade, polarização 

▸ Conflito: Hobbes (alto), Locke (médio), Kant (baixo) 

▸ BUZAN & WAEVER (2003)





AMÉRICA LATINA: 
ESTRUTURA E CONJUNTURA 
INTERNACIONAL
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RSCT E AMÉRICA LATINA 1

▸ Alternativa ao autoritarismo DSN e neoliberalismo 

▸ Normativamente melhor do que Segurança Humana 

▸ Alternativa ao falsificacionismo e ao irracionalismo 

▸ Prática: Segurança Multidimensional (OEA, 2003) 

▸ Teoria: dinâmicas regionais e globalização seletiva 

▸ Teoria: intenções, discursos, padrões amizade-inimizade 

▸ MARES & KACOWITZ (2016)
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RSCT E AMÉRICA LATINA 2

▸ Fim Guerra Fria (1991), GWAT (2001), Trump (2017) 

▸ Estrutura: centrada nos EUA, autonomia relativa Sul 

▸ Fronteira: (sub) complexos América Norte-Central e Sul 

▸ Anarquia: apesar de OEA, ALBA, UNASUR, CELAC etc 

▸ Polaridade: potências regionais fracas, fator China x EUA 

▸ Polarização: guerras, MIDs, PKO Haiti, violência criminal (12) 

▸ RESDAL 2016; LIMA et al 2017; SUAREZ; VILLA; WEIFFEN 2017



https://www.opendemocracy.net/democraciaabierta/juan-gabriel-
tokatlian/tillerson-en-am-rica-latina-vuelve-monroe
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“LA NOSTALGIA DE TILLERSON POR MONROE (1823) FUE TAL QUE EL 
SECRETÁRIO DIJO QUE HA SIDO UN ÉXITO Y CON LOS AÑOS HA 
CONTINUADO ENMARCANDO LA RELACIÓN (ENTRE ESTADOS UNIDOS Y 
AMÉRICA LATINA). EL SECRETARIO FUE INADVERTIDAMENTE FRANCO: LA 
ESTRATEGIA “ESTADOS UNIDOS PRIMERO” DEL PRESIDENTE DONALD 
TRUMP ES, RESPECTO A AMÉRICA LATINA, PROBABLEMENTE EL ÚLTIMO 
INTENTO DE RESTAURAR UNA DOCTRINA OBSOLETA PARA LO QUE YA ES Y 
SERÁ EL SIGLO XXI." 
El Secretario fue inadvertidamente franco: la estrategia “Estados Unidos primero” del Presidente Donald Trump es, respecto a América Latina, probablemente el último intento de restaurar una doctrina obsoleta para lo que ya es y será el siglo XXI.?” 





DEBATE


